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Tornádo realidade com o 
advento da República, v so- 
nho dourado que por tanto 
tempo acaticiou o coração no: 
bilicimo do nosso povo; desen- 
volvense rapidamente uma 
lucta feroz entre os homens 
publicos mais evidentes, que 
em aberta dissidência come- 
çaram a formar-os varios par- 
tidos politicos, conseguindo 
comristo unicamente a desu- 
união da familia republicana, e 
como tal, o enfraquecimento 
das hustes defensoras do regi- 
mea; debilitação esta aprovei- 
tada habilmente pelos seus ini- 
migos, que não perdendo al 
epurtunidade, continuavam a 
vcultas fazendo a sua nociva 
propaganda e a corroêr ácti- 
vamente os alicérces em que 
assentava a nova instituição. 

Os meses passavam, é a 
peléja continuava cada vez 
mais vivlenta, e sem especie 
a'guma de solução. 

O ano de 191t estava no 
extertôr Encontrava se então 
no mais alto posto do poder, 
a figura, vencranda de puro 
idealista que four Maul de 
Arriaga. 

Preccnpádo com a. desor 
gauisação des lileiras republi- 
canas, e no louvavel intuito de 
terminar com o conflito cons- 
t nte das varias fações--to- 
mo se poderá verificar na car- 
ta que a seguir transcreve- 
mos-—este homem chamou 
para-colaborár na obra idia- 
lisada, um amigo pessoal, 0 
general Pimenta de Castro, 
de republicanismo duvidôso, 
e que em Janeiro 1915 iniciou 
a escavação do abismo em 
que fa precepitando a nação. 

«Meu caro Pimenta de 
Castro—Vejo-me violentado 
a intervir novamente nesta 
amaldiçoáda barafunda politi- 
ca em que as paixões séctaris= 
tas e à intolerância dos velhos 
costumes, teem envolvido esta 
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Pelo Progresso 

Cacia, e as suas Ruas 
o BD pé 

Reclamações que.chegam até nós,.e o nosso grito 
a todos os Cacienses. 

Ja de há muito tempo que o nosso 
jornal se tem mantido —muito con- 
tra a nossa vontade — numa neutrali- 
dade no que diz respeito a melhora- 
mentos de Cacia, poisque um forte 
e determinado assimpto, --A luz elec-- 
trica, e uma cabine telefonica para 
esta encantadora Cacia— nos tem 
preocupado toda a nossa atenção, — 
já mais tratando-se de dois importan- 
tes melhoramentos que de À muito 
tempo a nossa terra tem jus-—. Moti- 

«vo-êsse, porque: muitos dos nossos 
conterrâneos se mos tem dirigido a 
preguntar-nos qual o motivo porque 
o nosso jornal ultimamente se tem 
mantido num tão profundo silencio, . 
con! especialidade no que diz respeito 
ás ruas-da nossa terra, pois que estas 
nessecitam um pouco mais de atenção. - 

De facto, que já de há muito tem- 
po o «Ecos de Cacia» se não tem pre. 
ocupado com as ruas da sua e nossa 
terra, como nos dizem.alguns dos nos- 
sos leitores, porque estava-mos con- 
vencidos que isso seria desnecessatio, 
mas já que nos chamam a nossa aten- 
ção para o estado lastimoso em que 
as mesmas se encontram, vamos dizer 
o-que sentimos de justiça em abôno 
de todos os Cacienses. 

Principiamos pelo grande desleixo 
de que á muito tempo fofam votadas 
todas as valêtas das ruas que cousti- 
tui esta tão invejada freguesia; deslei- 
xo êste, que se nos afigura o poder-se 
evitar por quem de direito. 

As ruas de Cacia, encontram-se 
perfeitamente atulhadas de terra e di- 
versas otitras cousas que-com o decor- 
rer do múito tempo que as mesma 
não veem uma enxada, ali se foi aco- 
milando de forma a darem um efecto 
muito triste não só aos nossos patri- 

cios, como propriamente a todos os 
nossos hospedes, que na epoca cal- 
mosa tanto frequentam esta deveras 
atrahente Cacia, 
“Temos ruas —quazi todas elas — 

que, desde que foram conveniente- 
mente reparadas como o «Eos» por 
largo tempo se referiu, nunca mais se 
lhe pouzou uma enxada para a sua 
conservação, E | 

Vêmos algumas d'elas, que alem de 
possuirem grande quantidade de en- 
tulho, ainda são o vazadouro de sugos 
que de casa de certos lavradores, — 
quem save— talvês por caprixo, os 
encarninhem para as mesmas, sem que 
alguem a quem compete o caso, cha- 
me a atenção dos mesmos lavradores 
para assim se evitar essa indecênte e 
altiva porcaria que não só acarreta 
um mau nôme á nossa freguesia, co- 
mo estamos cativos a um manjarico 
cujo poderá ocasionar graves doenças 
na população Caciense. 

Evitar o sugo na via publica, é um 
probelêma de grade urgencia, no qiie 
todos os nossos conterrâneos tem por 
devêr no mais curto praso de tempo, 
Estancar essa imundisse que tão máu 
efeito acarreta no futuro aos nossos 
visitantes, é dar uma prova de um 
bom Caciense. 

O. desentulhamento das valêtas, 
igualmente não deve ser descurado 
por quem compete, evitando-se assim 
tum triste panorama que as mesmas 
nos oferessem, 

A conservação das ruas, é de facto 
um caso que não deve ficar no olvi- 
do, já mais. tendo Cacia como tem 
tuas que são a invéja de muita gente. 

Por hoje, ficamos por aqui, prome- 
tendo voltar ao assunto em breve. 

JOSE MARQUES DAMIÃO   
  

nossa querida Patria, Se não 
se acode desde já com firmesa 
e prontidão ao” incendio em 
que as “fações estão ardetido 
há muito tempo como desejan- 
do reconduzir-tudo“isto 4 po- 
dridão e à miseria, estamos 
perdidos. Isto não são frases; 
isto é uma juevitavel, realida- 
de! Careço de ti, é de forma 
que sém ti, poderá caducar pa- 
ra sempre o remédio a dar-se 
ao grande mal, 

Em duas palavras: preciso 
dum governo extra-partidario,   senão com o acordo de todos 

os partidos (e talvez se Fonsir 
ga), ao menos por. quasi una- 
nimidade para atalhar ao an-| 
tagonismo que pretendem in- 
troduzir entre'a República e o 
exercito, 

Deste governo serás o pre- 
sidente e ministro do interior, 
e será ministro dos -estrangei- 
ros o Freire de Andrade, ou 
outro de igual valôr. Os mais 
serão escolhidos pelos três 
partidos militantes, conforme 
ajustarem entre si, quando se 

  

possa conseguir, com a clásu- 
ra exnressa de. ficar interdita 
entre êles a politica partidaria 
até ás eleições gerais. O teu 
austeró e belo nome servirá 
para-garantir a genuidade-do 
sufragio, a conciliação-e-a paz, 
entre a República e o exercito. 

Esta idéa que há um mês 
atrás era repelida pelos politi- 
cos militantes, hóje dizem-me, 
e eu creio, será aceite, imposs 
ta pelas fórças das circunstân- 
cias. 

Eu, que anceiava: por ir-me 
embora, conservo-me ao teu 
lado até ao fim da chefatura (e 
que grande sacrificio não faço 
em ficar) E necessario que ou- 
tro tanto te suceda. Tem paci- 
ência: somos dois velhos que 
nus vemos obrigados a dár 
alento aos novos. Por tudo, 
pois, te peço que neste mo- 
mento tão angustioso para 
mine tão grave para a nação, 
vão te esquives; não venhas 
com evasivas. Peço-te em no- 

negra e = n o A REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
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am originais contra a vida particular de qualquer individuo 
e ceia mn, 

Ecos da semana aee e 

desemprego E à men- 
dicidade 

  

Dois problemas “de inadias 
vel: resolução. Dois probla- 
mas? E porque não dizer, um 
só?! O que será essa farando: 
lagem semtrabalho, sent pão 
e sem conforto, senão uma 
verdadeira legião de thendi- 
gos? 

Não passam, como estes, 
andrajosos, esqualidos, resse- 
quidos? Não abitam, coma 
eles, miseraveis pocilgas? Não 
sofrem, tambem, os tiltrages 
grotescos do seu semelhant: 
beih—fadado, quando lhe es- 
tende a mão? - O desempre- 
go faz pois parte integrante da 
mendicidade e esta aumenta 
consideravelmente. Urge sus. 
ter-lhe a marcha; “isso far-se-á 
sem grandes dificuldades e 
apenas cont um pouco de bôa- 
vontade. Na maior parte das” 
cidades e ainda em algumas 
vilas do paiz, algo se tein ji 
feito em tal sentido. Porem é 
necessario que em todas as 
freguesias, mesmo nas mais 
reconditas, se pense a sério 
no" assunto. Organisem-se 
comissões, que poderiam tal: 
vêz ser constituídas pelas pros 
prias Juntas de freguesia e, 
atribua-se aos habitantes de 
cada paróquia uma quota com- 
pativel com os seus recursos, 
para o almejado fim, Elabo- 
Tem-se cadrastos dos mendi- 
£0s e sugeitem-se êstes a ins: 
peção sanitária, Depois de 
conscientemente apurada: 'a 
sua capacidade para o traba- 
lho, dividam-se então os rmen- 
dicântes em duas frações- - 
desemprego e mendicidade, —. 

primeira: pertenciam todos 
OS que fossem julgados aptos 
para trabalhar; á segunda os 
inválidos “e as crianças, Por 
aqueles-velariam os poderes 
constituidos;- por estes a ca- 
sidade publica. 

Na séde da: respectiva'co- 
missão paroquia! funcionaria 
uma cantina “onde se: distri- 
biliriam trez refeições diarias 
aos pobresinhos e, “confor- = — 

me da República e da Patria, 
que não me abandones, Será 
curto o nosso cativeiro e, ao 
fim dele, seremos compensas 
dos com a paz da nossa cons 
ciência por havermos servido 
de algum bem á Patria glorio- 
sa onde nascemos, 
Belem, 23 de Janeiro de 1915,   (a) Manuel de Arriaga.»
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me as receitas alguns vestuá- 

rios. 
As crianças frequentariam 

as escolas. primariis é, atin- 

gido o limite de idade, entre- 

gar-se-iam à atividade profis- 
sional, 

A esmola não seria um fa- 
vôraviltante e contribúiria 

grandementepara o opeifeiçoa- 

mento da raça-—exterminando 

os ociosos que livremente es: 

colheram a mendicidade como 

profissão; infiltrando no espf- 

rito das crianças tm entranha- 

doamorao. trabalho-—excelso 

pioneiro de um caracter são; 

e amenisanido oviver dos des- 

herdados da sorte, - Assim, à 

vida deixaria de ser 0 tablado 

carunchoso” onde: se” exibem, 

vaidades, loucuras, odios e 

crimes. E-esta a única manei- 

ra de evilar que, amanhã, 

quando as massas: sofredoras 

quebrarem as ferreas cadeias 

dos preconceitos sociais e re- 

conhecerem os: seus: direitos, | 

possam gritar com as ultimas! 

fôrças- dos seus debilitados 

pulmôis:—«Burguêz!. O car- 

burante do teu carro é o suor 

do meu rôsto!:O-fumo doteu 

charuto é v sangue dos mens 

braço ! O demasiado conforto 
do teu láré a mísgiin dos 

meus: filhos! Enquanto tu es= 

branjavas «rios de dinheiro, 

uosantros da orgia; eu entisi- 

cava; na. -valeta: da. estrada 

Chegou a minha hora! Hontem 

pedi-te e tu nada-ie destel... 

Huje não: pesso, exijo. Tenho 

fume! Tenho: friul- Quero: co: 

mei! Quero vestir! “A morte, 

provinda da tua pistola, não 

me amedronta; 'a fome sim, 

dela tenho mêdo ... 
Como eu tu tambem nas- 

cêste. E.se na vidascguimas 

em cáudal diferente, mi morte 

serêmos a mesma cputrescên- 

cia, O mesmo pó, o mesmo nas 

da. ... Mauda revolver 0 ucam- 

po; sagrado da igualdade» e 

ve se- consegues: distinguir a 

caveira do burguêz da do men- 

digo, ado mubre da do plebeu, 
a do sábio. da do ignorante. 

Por que não havemos ter 

na existencia Os mesmos de- 

veres e 05: mesmos direitos? 

Se tu, quenada pro luzes, 'tens 

uma mesa lauta de linas igúa- 

rias, porque não hei-de-eu 

que irabalho, ter utma-malga 

de caldo eum naco de pão? 

Se-tu teus um leito orlado de 
diamantes, porque hei-de eu 
dormir pelas muitas, ao rig ir 
do tempo? 

Basta! Da-me do: pão que 
te sobra e abriga-me em: tua 
casa » 

A prática dira o resto São 
estas as medidas que se nos | 

afiguram mais viaveis para a 

sulução dos momentasos pro- 

blemas visádos e, porisso,: ou- 

samos expô-las. E urgente to- 

má-las: Amanhã será talvêz 

demasiado tarde para evitar a 

horripilante tragedia que já se 
divisa no horizonte social. 

Peroli Verde. 
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Este numero foi visado 
pela Censura 

Joséde 

ECOS DE CACIA 

Esaguy 
Autor da importante obra historica 

e artistica. 

om “MARROCOS” 
«Marrocos, por José de 

Esagny, apresentará três as- 
pectos: Misterioso, Histórico 

e Monumental, einserirá, para 
melhor ilucidação dos costu- 
mes, história, arte, indústria, 
etc., centenas de fotografias 
inéditas. 

«Marrocos será o primeiro 
decumentario portugnês que 
se publica á- cerca-de um -po- 
voa cuja história vivemos in- 
timamente ligados. O leitor 
assistirá ao nascimento e der- 
rocada do Império Português, 
ás gigantêscas lutas' Que os 
nossos antepassados sustenta- 
ram na defesa das praças por- 
tugiêsas, á batalha de Alca- 
cer-Quibir, contada por um 

renegado e reconstituida pelo 
auctor no próprio local em que 
encontrou o Rei-Sonhador a 
morte. Chamará a ateução do   

deiro sucesso de livraria. 

& 
* * 

Indice da obra «Marrocos» 

Primeira Parte: — O pito- 
resco dos. costumes das ruas. 
—A diversidade das raças mar- 
roquinas.-—"Bakális” e “Zô- 
cos.”--A vida intima dos ha- 
reus.—O-encanto das bailari- 
nas.—Escravos e renegados. 

—Os judeus de Marrocos (Se: 
fárdis e Berberes).— O grande 
dia dos judeus. — Os estra- 
nhos ritos : do Islam, — Aissá- 
uas e H'máchas.—Os santos 
marroquinos.-— Luxuria e fata- 
lismo. Os moiros na intimida- 
de —Que é a Legião Estran- 

geita? — Os portuguêses na 
Legião Estrangeira. —Em bus- 
ca da morte, 

—El Raisuli, rei feudal. — 

  

  

  

  
    “JOSE DE ESAGUY 

ILUSTRE ESCRITOR E JORNALISTA 

leitor para a vida de um impé- 

rio que foi, na sua quasi tota- 

lidade, pertença dos portuguê- 

ses e de que uma politica tu- 

nesta ocasionou a perda. Co- 

nhecerá bastantes mistérios da 

Legião Estrangeira, ultima es- 
perança dos que procuram à 

liberdade no, incógnito da mor- 

te, á vida cosmopolita de um 

Marrocos novo, criado pela 

propaganda inteligente das es- 

tações oficiais de trrisimo. 

Marrocos é uma obra que 

vem preencher unia falta que 

há muito tempo se fazia sen- 
tir na bibliografia nacional — 
um lugar comum que nêste 

caso se justifica--pois que na- 

da se tem escrito, imoderna- 

mente, sôbre este assunto de 

tão grande interesse. Compos- 

ta unicamente de 12 fascicu- 

los-de 32 páginas-cada e hors- 
textes, a saír mensalmente 

—eque no final serão reiini- 
dos em volume focará Mar- 

rocos passado e piesente, e 

constituirá. para o. futuro um 

manancial: de conhecimentos 
de raro valôr.» 

O Ecos de Cacia presta ho- 

menagem ao inteligente escri- 

torsr. José de Esaguy,. felici- 
tando-o pelo seu importante   
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Ê O pj trabalho que vai ser um verda-   

Através do Riff misterioso. 
--Xexateu, cidade encan- 

tada. — O regimento das 
Aguias da Morte. — Abd-el- 
Aziz, sultão de Marrocos. -- 
Os ultimos dias do Inipério 
de Abd-el-Krim. 

— Marrocos no xadrez da 
politica internacional. 

Segunda parte:— História 
de um grande Império.— A 
conquista de Ceuta. —A toma- 
da de Arzila. —Cristóvão Co- 
lombo auxilia os portuguêses. 
—O Infante Santo em Fez. — 
A perda de Larache. —Safim 
é Azamor. —História do gran- 
de heroi Luiz de Loureiro. —- 
Filipe Ile Mazagão. — 
Muley Haddú, Cavaleiro do 
Ideal.- A génese da batalha 
de Alcacer-Quibir. — O trágico 
depoimento de um renegado. 
— Os prisioneiros da batalha. 
==História do ultimo cêrco de 
Mazagão.==Yahia-Ben-Tabut. 
=o0 dote da Serenissima rai- 
nha de Inglaterra.==Tábua cro- 
nológica das dinastias Árabes. | 
=Relação de todas as con- 
quistas portuguêsas em Mar- 
rocos. 

Terceira parte:— Palácios. 
==Mesquitas (plantas, facha- 
das, minaretes). 

=Artes industriais. =Tra- 

Aviso aos assinantes 

relapsos 

Ninguem é obrigado a assinar 
um jornal. 

Só se assina um jornal quando 

se pude e se quere. Mas ninguem 

tem a direito de receber um jor- 

nal, não o devolver, e por fim 

não o pagar! Isto. em bom portu 

gues, chama-se um roubo. Se” o 

jornal é pobre, é um roubo iguobil 

porque-é um roubo-feito aos” po- 

bres. 
Na nossa lista de assinanfes 

temos, felizmente, na sua quasi 

totalidade, gente seria, honrada, 

incapaz de cometer um acto indi- 

gno € repelente como seja este de 

roubar um jornal pobre e que vi- 

ve exclusivamente dos seus assi- 

"nantes e leitores. Mas tambem 
temos, embora poucos, alguns as- 

sinantes relapsos, nos  quasi so- 

bressaem figuras que se dizem 

muito honestas. 
Tambem temos por cá quem se 

idesse ao prazer de ler o jornal, o 

[não tivesse devolvido e nã» pag +s- 

se a sua assinatura. Mandámos á 

Eieada os nossos recibos já 

vencidos. Foi o mesmo que nada. 

| Mandá-los-emos uma vez mais, a 

ultima. Se êsses debitos não fu- 

rem satisfeitos publicaremos aqui 

os nomes desses senhores. Isto 

tem dois fins: o publico castigo 
áqueles que se não pejaram de 

iprejudicar um jornal pobre, rou- 

bando-o nos seus ligitimos rendi- 

Imentos, e o aviso a todos quantos 
tiverem esses senhores na lista 
dos seus supostos assinantes. 

Nãu! Quem não quere assinar, 

não assina. Mas ler o jornal, não 

|º devolver, e recusar-se a pagá-lo, 

"é alitude que se não admite. Nós 
pela nossa parte não o admitire 
mos sem o justo castigo, 

Aqui fica para os devidos efei- 
tos o necessario aviso. 

    

ESCRITOS 

Temos “em: nosso podêr 
uma carta como  pcendónimo 
de P. S.dedicada-«Á memo- 
rin de Marques Rºow, sem 
que a mestra tenha sido acom- 
panhada de qualquer pedido 
para pub'icação. 

Acontesse porem, que, cú» 
mo esteja-mos no proposito 
de-não publicar nada sem que 
saibamos quenr seja os seus 
autores, —-lamentando que es- 
ta se encontre nestas condi- 
çõus— pedimos por este meio 
av mesmo a finêza de nos di- 
zêr de quem se trata, para 
assim lhe satisfazer-nios o seu 
desejo. 

  

jes.—Arabescos e côres.--Epi-! 
grafia.=Volubilis, cidade eter- 
na.=Musica. = Estética--cri- 
tica.=Vestígios da dominação 
portugiêsa,— Marrocos mo: 
derno (as cidades latinas do 
Atlantico), Relação dos mo- 
numentos nacionais e estran- 
geiros. 

| Todos os pedidos de assi- 
natura devem ser feitos ás 
|principais: livrarias do paiz e 
na nossa redacção, ou directa- 

!mente para:= EDIÇÕES EU- 

  
/ROPA, rua das Flóres, 105,|. 
1.º = Lisboa. 

  

Assinar e propagar o Ecos 
é um dever de todo o cidadão. 

  

Pavões 
Vende-se um casal.   + Nesta redacção se diz. 

Carta de Aldeia 

(Recordando o passado) 

      

Zé Maria, era um tipo popu- 
lar que vagueava a qualquer hos 
ra do dia ou da noite, para pau- 
dio da rapaziada que não se far- 
tava de suvir as suas lamúrias 
contra as raparigas que lhe ofe- 
reciam casamento, e depois de 
tomar o papel a sério, recebia 
como resposta: o meu -painão 
aneis que eu case por emquan- 
o. 
Pobre Zé Maria! Isto fazia-o 

desesperar a. ponto, que, raro 
era o dia que na aldeia não ou- 
vesse um grande comício provo: 
cado pelas suas faculdades men- 
tais não estarem na ordem do 
dia. 

Isto passava-se á trintaanos, 
e ainda á pouco mais de um ano 
o ouvimos pedir casamento a 
uma moçoilt que em outros tem- 
pos tinha feito igual pedido á 
inãi. cEntão ainda não conseguis- 
tes casar? «Ou quantas vezes fi- 
castes viúvo? preguntámos nós... 

Valeu esta nossa pregninta uma 
gargalhada geral da parte da as- 
sistencia, porque “é sempre no- 
merosa oude aparece o Zé Ma- 
ria, 

Há pouco mais de um ano fô- 
mos seu companheiro de viagem 
para a tradicional romaria do S. 
Paio da Torreira, proporcionans 
do-nos uma viajem das inais ale- 
gres que temos tido. pelas for» 
mosas águas da ria, 
Quando lhe preguntá-mos pe- 

la sua inseparável companheira, 
que era à célebre handurra com 
que devertia as. raparigas, res- 
ponde-no; quásia chorar: já não 
existe, hUmaitos anos, partiram- 
-Nit e quem sabe se você ajudou. . 

Advinhaste... 
Américo. 

— mim 

Desfazendo êrros 

Como nós, certamente que os 
leitores ao lerem o nosso artigo 
no ultimo numero: do «Ecosm, 
notaram a existencia dum res- 
peitoso grupo de gralhas que, 
após o terem visto a luz da pu- 
blicidade, se banquetearam com 
o aborrecimento que nos causa- 
ram e, aos leitores que nos leram 
(7)— Esta interrogação é para os 
nossos «amigos» 
Tenham o; leitores paciencia 

e deem-nos prevas “do quanto 
são benevolos acompanhando- 
-nos num ligeiro «passeior que 
vamos dar pelas colunas do ar- 
tigo, para dar caça a tão ruim 
bicho: 

Na primeira e segundacoluna, 
onde se lê: possam; afoucar; ines= 
zaclas; Passamos; parte; sobici- 
lamento; honrada; dos; imperios; 
comnosco; nosso; os possuidos; 
incfetiaão e fatelicamente, leia-se, 
respectivamente: 
passam; apoucar; inexactas; Pas- 
mamos; pasto; solicitamente; hon- 
rosa; dos; imperios; convosco; 
vosso; possuidor; inexactidão e 
pateticament. 

Agora, que provocimos a 
umorter a esse montulho inutil, 
façamos-lhe o funeral com um 
«TE DEUM» para que incomo- 
dos destes não voltem. 

Desculpai, leitores. 

F. Espinhense 

PADARIA 
Trespassa-se tima padaria 

nos arredores de Coimbra, 
com boa cosedura e bom ren- 
dimento, Motivo o dono não 
poder estar á testa do serviço, 
tem'casa de habitação. 

Informa esta redacção. 

   



LUZ ELECTRIZA EM 
CAL! 1 

O artigo que publicamos 
no nosso jornal n.º 142 de 26 
de Abril p. p. com a ipiprefe 
ELECTRICIDADE EM CA- 
CIA, deu ócasião a um certo 
entusiasmo em todos os filhos 
desta encantadôra terra. 

Estamos de posse de algu- 
mas cartas, felicitando-nos e 
encoragando-nos para que por- 
cigamos nessa campânha até 
que Cacia possa pessúir o que 
de direito lhe pertense, “Luz 
Electricar. 

Pois bem, auxiliado com a 
bôa vontade de todos os nos: 
sos.conterrâneos e bons. ami- 
gos, vâmos muito em breve; 
aqui nas colunas do no so 
úmilde semanário levantár o 
grito de ALERTA CACIEN- 
SES tenhamos coragam pa- 
ra assim adquerirmos o que 
outras terras muito mais. pe- 
quênas que Cacia, já de há 
muito tempo uzúfruem êsse 
importante melhoramento, —a 
Luz Elestrica em suas casas-, 

Estámos mesmo convenci- 
dos, que o nosso grito dará 
ÊCO alg» lônge, por onde 
se espaliam: mourejando “o 
pã» nosso de cada dia, centê- 
nas de filhos e.amigos de Ca- 
cia, esperando dos mesmos, 
o melhor do seu acolhimento 
para uma óbra que ficará gra- 
vada no coração de todos os 
uossos Cacienses. 

A FESTA DO ESPIRE 
TO SANTO EM 

CACIA 

lêr nas colunas do Jornal de 
Cacia, de 22 do p. p., uma 
carta sob à epigrafe O Pêce- 
go Coradinho, a qual apenas 
demonstra que foi escrita. por 
um mascarado que deseja mor- 
der na sombra alguem... 

tanojenta carta não posso dei- 
;xar de recorrer às colunas do 
seu jornal para, ao menos, 
algunia coisa dizer a esse res- 
peito, não porque me sinta 
ofendido nem tão pouco por- 
que eu conheça a pessoa a 
quem tal faboeirense se quei- 
Fa passar pur taboeirense. 

momento em. que Tuboeira 
desperta-do grande sôno em 
que tem estado retida, apare- 
çam'por detraz dos valados 
ranhosas ovelhas.c.:m os seus 
incomodativos berros, tentan- 

do assim cfender não sabe- 
mos quem, mas que decerto 
não efende quem quer... 

a sua politica mesquinha ape- 
nas melindra a dignidade de 
tdos os filhos de Taboeira 
re-identes em Lisbua e que sé 
orgulham em vêr a sua terra 
progrodir, 

Uma Carta | 

  

  

A propósito de, no jornal 
do Mané! Palerma, um ou-|, 
tro-Manél de Azurva ter dado! 
alguns grinxos porque immas-| 
catado taboeirense lhe apete- 
ceu tambem ser arlequim, re- 
cebemos, com o-pedido de 
publicação, a seguinte carta: 

«Sr. Director. — Acabo de 

Ora, sr. Director, ao lêr es- 

Lamento bastante que no 

Esse falso Zaboecirense com 

Não nos deve iterescar'a 

  
see 

Há hcra que o. nosso. jor- 
nal entra no prelo, chega até 
nós « bôa nóva de que a co- 
missão «ue há 3 anos bem 
servindo de fesfeiros na. festa 
do Espirito Santo, resalve- 

Tam mais um ano-festejar êsse 
dia como na forma do costn- 
me: uma música prra fazêr 
parte dentro da Capela, e pa- 
ta acor p nhar a procissão 
que deverá percorrêr as. ruas 
do costume, 9 que para isso 
a mesma comissão vdi empre- 
gar o melhor de todo o seu 
esforço para que o dia 4 de! 
Junho proximo, sêja lêmbrado 
por tados os filhos de Cacia. 

Ainda os mesnós festeiros 
pensam em melhorar a festa 
com—se as ofértas lhe o por. 
metircu— duas hinas para se 
azêr uma noitáda no sabado, 
fazêndo-se dessa forma uma 
encantadora e atrahente vesne- 
ra, que por-cérto «leveria cha- 
mar muitas centênas de furas- 
teiros a Cacia. 

Fuzêmos votos para que to- 
dos 03 Cacienses concorram 
na medida das suas pósses, 
para assim a mesma comissão 
desecutar o que desde já per- 
meditaram. ot seja para mais 
um ano a festa do padroeiro 

de Cacia, ficar gravada. no es- 
pirito de todos os pequenos 
mas honestos trabalhadores. 

No proximo numero dirê- 
mos aos nossos presados lei- 
tor s do que nos fôr fornecido. 

A CACIA pois, em 4 de 
Junho de 1933.   

-la quando elá venha afectar] 
us progressos de-Tabeeira. 
Por isso, sr. director, eu la- 
mento bastante O procedimen- 
to dêsse mascarado q.e se 
diz taboeirense, e aconselha- 
mos-lhe mais. pridencia para 
não termos que voltar «o as- 
sunto,m 

las 14 h. quando um dos va- 
pores que fazem as carteiras 
de Lisboa para Cacilhas, foi 
visto de bordo de uma bale- 
eira do Navio de Salvação 
Patrão Lopes, que se derigia 
para terra, uma mulher que se 
precepitou de bordo ' do dito 
barco para-o rio. Imediata- 
mente a baleeira do navio de 
Salvação Patrão Lopes, onde 
se encontrava o 1º sargento 
sr. Abel S. Nobre correu a 
salvar a creatura que foi trans- 
portada imediatamente ao pos- 
to medico do Arsenal da Ma- 
: 

ria da Conceição, muradora 
no Telheiro de S. Vicente n.º 
76. 

2.º sargento artelheiro Arnal- 
do, que imediatamente se ati- 
rou à agua para. salvar a vi- 
tima. 

Politica de qualquer cidadão, 
juias temos.0 dever de reprimi- 

Lisboa, 2-5-933, 

Um Taboeirense. 

De Lisboa 

  

No dia 13 do corrente pa- 

inha; declirou chamar-se Ma-| 

É digno do maior elogio o   Particular 

ECOS DE CACIA 

  

ANIVERSÁRIOS 

No preterito dia 6, passou o 
aniversario natalício do sr. José 
Martins Alves Junior; de Espinho 

As nossas calorosas saudações. 
—No dia 24 do corrente, com- 

pleta em Lisboa, 24 anos o nos- 
so estimado assinante sr, Salva- 
dor Simões Ribeiro, 

Os nossos cumprimentos. 
—No dia 6 do corrente fêz 23 

anos o nosso estimado assinante 
st. Antonio da Silva Castro, in- 
dustrial em Setubal. - 

As nossas saudações. 
—No dia 16 do corrente mês, 

completou 3 primaveras a inte- 
ressante e simpatica menina Del- 
mira Nunes da Silva Castro, fi- 
lhinha do nosso amigo sr. Anto- 
nio da Silva Castro, e de Luiza 
Nunes da Silva: Castro. 

As nossas felicitações á inte- 
ressante criatiça. 
—No dia 10 do corrente mês, 

completou'20 anos, a Ex. Sr,* 
D. Margarida da Silva Ferreira 
de Fgneirêdo, dedicaúa esposa 
do nosso estimado. colaborador 
José de Figueirêdo Junior, mui 
diguo empregado da Imprensa 
Nacional de Lisboa, 
Com um saudoso aperto de 

mão. 

DOENTES 

Encontra-se melhor da grave 
doença que a reteve algumas se- 
manas no leito, a Sr D, Fran- 
celina Barata, esposa do nosso 
amigo José Luiz, diguissimoagen- 
te da segiranca pública, e filha 
do nosso amigo e assinante sr. 
Joaquim Barata. Este nosso ami- 
go que devido á doença da sua 
querida filhinha, não pode como 
era seu desejo, festejar o nasci- 
mento de outra sua filha, lamen- 

  

suas rapidas melhoras a D. Fran- 
celina, e a sua ermazinha um fu- 
turo prospero. 
—Tem estado bastante inco- 

modada de saude a Sr.*D, Nata- 
lia dos Santos Cunha Nogueira, 
esposa do nosso amigo e assi- 
nante Sr, Alíredo Nogueira, por 
ter dado-a luz no dia 25 do pas- 
sado mêz, uma criança do sexo 
masculino, cuja nasceu morta, 
por esse facto se encontra bas- 
tante mal. 

Fazêmos votos pelas suas rapi- 
das melhoras. 

-—-No hospital de S. José em 
Lisboa, após uma melindrosa 
operação, tem estado na infer- 
maria de Stº Antonio, o nosso 
estimado conterrâneo sr. Mantel 
Maria Maia. 

O nosso desejo de umas rapi- 
[das melhoras. 

—Tambem se encontra um 
pou encomodado de saude em 
Lisboa o nosso estimado conter- 
râneo, e empregado superior da 
Companhia Industrial de Panifi- 
cação sr. Antonio Marques da 
Silva. : 

Os nossos votos, pera um com- 
pleto restabelecimento, 

GENTE NOVA 

No dia 13 do corrente mês, 
deu á luz uma robusta criança 
do sexo masculino a sr,* Purêsa 

De Mataduços E Alumieira 

O TEMPO 
O tempo ultimamente tem 

corrido a satisfazer todos os 
nossos lavradores, pois que 
após uma semana de verda- 
deira envernia, veio o sol pri- 
maveril que desenvolveu to- 
das as sementeiras, . esperan- 
do-se um ano farto de todos 
os sereais. 
«CAPTURA 
No dia 10 do corrente mês, 

foi captorado o Anibal Gon- 
çalves Andias, por ter rouba- 
do o comerciante; sr. Manuel 
de Oliveira, do paço; e João 
Marques da Cunha, de “Alu- 
mieira. 

Esperamos os acomieci- 
mentos. 

RETIRADAS 
Com destino a Lamarosa, 

retirou-se no dia 15 do cor- 
rente mês os nossos estima- 
dos amigos srs. Angelo da 
Silva Samattinho, António Ta- 
vares, e Joaquina Tavares da 
Silva. 

Os nossos cumprimentos 
de uma boa viagem. 

NOVA PEDREIRA 
Deve principiar na proxi- 

ma segunda-feira, uma nova 
dedreira na Malhada, que sob 
a administração dos nossos 
presados amigos srs. Manuel 
Maria de Matos e Joaquim 
Caixas, vão empregar, para 
assim atenuar a grande crise 

Nunes Marques, esp» sa do nossode trabalho que nerta região 
amigo sr. José Dias Marques. 

Os nossos parabens. 
—Em Lisboa, deu á luz no 

dia 2 do corrente mês, uma cri- 
ança do sexo masculino a espo- 
sa donosso assinante sr. Joaquim 
Gomes: Vieira, empregado na 
Panificação do Azilo Nuno Alves, 
astra D. Maria Elena Teixeira 
Vieira. 

Os nossos cumpritrentos aos 
tamos profundamente o seu gran-, pais do recem-nascido. 
de desgosto, e desejamos-lhe as 

  

DE LISBOA 
FALECIMENTO 

Faleceu no dia 7 do corrente 
nesta cidade, na R. de Arroios, 
159-1.º com 65 anos de edade a 
srt Apolonia da Pacha Martins, 
tia e inadrinha do grande indus- 
trial de Panificação sr. João Si- 
mões Maia, a qual foi deposita- 
da no Alto de S, João. 

No seu funeral que teve lugar 
no dia seguinte, encorporaram-se 
para cima de 500 pessõas, de 
Aveiro vieram os nossos amigos 
srs. José Simões Maia, e Gui- 
lherimina Rosa. 

De Santarem igualmente se 
fêz incorporar o antigo comer- 
ciante daquela praça sr. João Nu- 
nes dos Sautos. 

“A extinta era natural de Avei- 
ro. 

A toda a familia em luto, os 
nossos pêzames. 

a dr 

  

Recenssamento eleitoral 

O prazo para a inscrição no 
recenseamento eleitoral têrmiria 
em 30 do corrente. 

Até esta data convém que to- 
dos os interessados vão regue- 
rer à sua inscrição, procurando 
os esclarecimentos necessários 
na secretaria da Câmara, 

Oh! visinho, venda-me aí um 
“maço de tabaco marca ...   

De Azurva 
Com a presença de uma parte 

da tuna de Esgueira, teve logar 
no domingo p. p. um baile de 
tricaninhas cá do burgo, onde se 
fizeram encorporar muita rapa- 
siada de fóra da terra. 

Azurva progride. 
— Já comessaram na reparação 

da Escola, que de há tempo es- 
tava abandonada, pelo facto do 
seu telhado ter desabado. 
— O tempo corre favoravel á 

nossa agricultura, 

Um assinante. 

  

paradas 

Manuel Cesário Lopes 
  

No dia 22 do corrente fáz anos 
o nosso amigo e assinante de 
Lisboa, sr. Manuel Cesário Lo- 
pes, cunhado do nosso distinto 
colaborador sr. Pais Condessa. 

Fazêmos votos para que esta 
data se repita por longos anos 
em companhia de sua ex.ma es- 
posa, filhinha e-de toda-a sua fa- 
milia, enviando-lhe o nosso car- 
tão de parabens, 
E ie Sa ss 

De Esgueira 
ANIVERSARIO---Colheu mais 

uma primavera no dia 18 do cor- 
rente mês, o nosso amigo e assi- 
nante do «Ecos» sr. Manuel dos 
Santos Duarte, empregado na 
Panificação de Aveiro. 

Os nossos parabens. 

Um assinante.   
se fáz sentir e muitas famílias 
desempregadas. 

Se todos assim fizessem... 
Os nossos louvôres. 

Correspondente. 
e —m oo 

A crise de trabalho 
em Lisboa 

  

UMA INTERESSANTE 
INICIATIVA DUM GRUPO 

DE PINTORES DA 
CONSTRUÇÃO CiviL 
As dificuldades com que lu- 

tam as classes operátias vão- 
se agravando diaa dia e o 
problema do desemprêgo con- 
tinta insoluvel, apesar das inú- 
meras conferências dos insi- 
gnes economistas. 

Uma das classes que em 
Portuga! mais tem sofrido com 
a crise é a da construção civil, 
e uma das suas modalidades . 
a dos pintores proficionados 
resolveu, para atenuar a horif- 
vel sitnação em que se encon- 
tra, apresentar um regime de 
trabalho que submetemos à 
atenção dos nossos leitores. 

Resolveu a Secção Proficio- 
nal dos Pintores, Calçada do 
Combro, 38 A, 2.º uferecer us 
seus serviços em regime de 
cumandita, não receando com- 
petições, pedindo a todos os 
que necessitem dos seus ser- 
viços que se dirijam à mora- 
da acima indicada. 

Esta iniciativa que é bastan- 
te interessante e digna de ad- 
miração pelo alto critério que 
a orienta, bem merece da par- 
te do público o apoio e o ca- 
rinho indispensáveis para que 
os seus fins tenham resultados 
práticos.
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Padaria e Mercearia 

de JOSÉ MARIA TAVARES 

—DE— cs 

  José Maria Pereira 

  

  

  

   
(Em frente ao Apeadeiro de Cacia) 

Esta antiga casa, que se esmera por bem ser- 

vit Os seus clientes, tem sempre á venda ( 

Vo belo pão que é fabricado com asseio) 

e farinhas das melhores qualidades. 
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Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
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Preços de combate com tapt- Responde-se a toda a correspondencia. ; 

  Eos dês e segurança. 

via Vick Fazeni-se todos os concertos 

Manuel Gorr Sid idinha em relógios e grafonólas, garan- 

com tindo-se oseu bom funcionamen 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

  
  

  

          

  

  

  

  
  

        

                
    

, to. 
E 

“Fazendas de lã e algodão -Chiales de merino e sêda— 1 Você im COL ISS 9) 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e É e, : Ê N ) 

sra | Para Fábrica Portuguesa de Tintas 
Fábrica de louça vermelha, beirais, titôlos, manilhas, etc. Crêr comecar ra mca dare na src | 

Praça da República (em frente no chafnriz)--Angeja 
de impressão, Lia. h 

Coisas úteis Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

M elSoar 
240 (Lordelo do Ouro) — Pôrto 

anu LT ES PREÇO DOS GENEROS Fá tça 

Marceneiro | ; EM ESTARREJA | e IS LITOGRAFIAS 

: 
mpeg STRIAIS 

| EO ds O otra, SMT DD RAM in Milho b. nacional (20 L.) Tismedto>- Apoll 

| 
Amarelo, « « OJLO » ' 

Loja de Mercearia bilias em tôdos os Trigo EE j Ela « O melhor que se od no: Pais 

e Vinhos. estilos, fazem --se | Centeio. +. eh : 

Encarre za-se de tô- polimentos nóvos; E Ra . . a ESPECIALIZADA EM TINTAS. PARA 

| doscos gn pdoe em = mistura Ee e 141800 Traineiras e-Navios " 

concernentes á su a Vs » larangeiro:. w; 28800) = 

«arte. Tambem, está for- + fúdi a «17500 Ê 

Fazem-se Mobilias necido de tôdosos| Ovos (duzia) 2651 ALVZIADES, SECANTES 

de quarto e sala de artigos de Mercea-| 
LÍQUIDOS E VERNIZES 

jantar (estilo inglêz ria e bom vinho. ; O ECOS DE.CACIA é impresso com 

e Henrique das a nro COMBOIOS EM CACIA as afamadas tintas «esta bla que 'se te- 

O lerem a reta AR Nor dr comendam pela su2 bôa qualidade, 

4.59 (correio) (Sl (Omnibus) Ae +AS E   
  

  

  

45 
; (7.26 (Tinanvay) FIO BL (Tramvay) 

Cr ra 7 (Ouimibus) EL2/10 (Tramwy)   

              

g 450000Branprragr REA E ; A «Construtora» d Mó i 
13,18 « 1658 (Omnibus) : : á ra» de Móveis 

b; o g ar M o d ern o | 17.8 selSê fin (Tramvay) 
de Ferro de Avanca 

OD E-S 920,08 (rorreio). [20.06 » 

o 
| 2204 (Trawvay)i23,20 (correio) 

— DE — 

i 
e e . 

f 

Belmiro Ribeiro RR aravação João António 8. Borges 
À Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 É 9 ç 

) 

p 

e 
5 

| Frutas, hortaliça, criação dartiatçaa de RARO Grande prodeção de móveis ae 

E carnes de porco. salgadas, mor- aCpa 
ferro 

[ « É: 
varas é desenhos em todos F , t d 

l cela, chouriço e torresmos de porco os formatos, em metal o nta- ornecimento para todos os 

em banha recebidos directamente de Estarreja. ' deira. pontos so paíz, aos - melhores 

| Ra Chapas em ferro esmaltudo e preços do mercado. 

] PREÇOS SEM COMPETENCIA 1 em metal é ç muitos outros Fabrico solido e perfeito. 

ALHROEr Se querem ser bem servidos 
Tomam-se encomendas na 

Pedidos pelo telefone — Munda as encomendas a a e 
e servirem bem os vossos clien-     

  

  

  
  

  

   

  

        
  

| 

' casa do freguez | Rednoçãos dbsta JornAd tes não comprem sem verificar ! 

É, 2 
rs | eua EA o meiú fabrico : 

É 
Consultem preços. 

Wi 
o (a 

A PROVIDENCIAL L.* "age? o 
Sua ; 

a Giias Sa ZU b Ed OS 
EMPRESTIMOS SOBRI' DORES Oto nte 5 : ie : E 

TRANSAÇÕES COM SIGIAIS E o a = o Azulejos artísticos e decorativos — A maior 

E | e ala atos aa os = é perfeição em todos os estilos — Cópias fieis 

o 7 ne goto $ i ' o tod go i i i 

- recioads E jolás' “om 9º i a 4 quro, prata pletia Po Emo E “ õ de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

É E DA ida ) sn . no JS Res rnães ec::+ gens, fotografias, etc. viii: 

pelos melhores preços Go ter 11, velogios, e em inuitas outras O ie siso Ee 8 q É E ci ca 

cado. f joias. RR = O Q 
Sb. ES pa W 

Rua de S. Bento, 420 LISBOA E wa E 9 b õ BH A. B ER, E E x A 

i CIA o 
; 

E O corria 
EE AI S 
p=, O , 

go der HEONTM NOVA. 
do dB & — = DE =— 

PE cPL.e Pa 
aeTÊS sa = Manuel Pedro da Conceição, Filhos, 

VAGO Ei > 8 (Firma registada) 
2 obs ESA Morta da PORTUGAL 

» me ' e 

E Se q Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 

Ea | de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1122 

BeuB 7 (Casa Fundada em 1882)    


	223_1933_05_20_02_03_145_0001
	223_1933_05_20_02_03_145_0002
	223_1933_05_20_02_03_145_0003
	223_1933_05_20_02_03_145_0004

